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1. INTRODUÇÃO 
 

Fatores motivacionais tem sido considerados como capazes de influenciar a 
performance e a aprendizagem de habilidade motoras em diferentes tarefas, 
contextos, e populações (LEWTHWAITE; WULF, 2012).Estudos examinando as 
funções do feedback autocontrolado tem demonstrado, por exemplo, que os 
aprendizes preferem solicitar feedback principalmente para confirmar tentativas 
mais eficientes ou com sucesso (CHIVIACOWSKY; WULF, 2002; 
CHIVIACOWSKY et.al., 2008; JANELLE et.al., 1997; PATTERSON; CARTER, 
2010). O aumento da motivação intrínseca tem sido apontado como causa 
provável dos benefícios de aprendizagem observados. Esta possível explicação 
tem sido teoricamente fundamentada tendo como “background” a teoria 
motivacional da autodeterminação ou Self-determination theory (SDT) (DECI & 
RYAN, 2000, 2008; RYAN & DECI, 2000). Uma proposição fundamental da SDT é 
que os seres humanos possuem três necessidades psicológicas básicas, 
chamadas de autonomia, competência e relacionamento social. A verificação dos 
efeitos da manipulação da percepção de competência do aprendiz utilizando 
critérios de performance sobre a motivação, a performance e a aprendizagem 
motora em crianças, entretanto, ainda carece de investigações. O objetivo do 
presente estudo foi, desta forma, verificar se a manipulação de critérios de 
sucesso no desempenho afeta a aprendizagem de uma tarefa motora de 
arremesso ao alvo em crianças. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Sessenta participantes, crianças com média de 10 anos de idade, realizaram 
um tarefa de arremesso de saquinhos de feijão em um alvo, a 3 metros do centro, 
com a mão não-dominante, sem enxergar o alvo durante os arremessos. Os 
participantes foram aleatoriamente designados para um dos quatro grupos: Grupo 
20, considerado sucesso a pontuação acima de 20, grupo 40 considerado 
sucesso a pontuação acima de 40, grupo 80 considerado sucesso apenas a 
pontuação acima de 80, e grupo Controle, que não recebeu instrução relacionada 
a sucesso na tarefa. Antes de iniciar a prática foram fornecidas instruções gerais 
sobre a tarefa. Os participantes realizaram 60 tentativas na fase de prática e, 24 
horas após, 10 tentativas nas fases de retenção e transferência (4 metros  do 
centro do alvo). Para a análise dos dados, como variável dependente, foi usada 
média de pontuação alcançada, em blocos de 10 tentativas. Os dados das fases 
de prática foram analisados através de ANOVA Two-Way, com medidas repetidas 
no último fator, em 4 (grupo) x 6 (blocos de tentativas) e ANOVAS One-Way 
foram utilizadas para a análise dos testes de retenção e transferência. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 

 

 
O presente estudo verificou se a manipulação da percepção de competência 

afeta a aprendizagem e de uma tarefa de arremesso em um alvo em crianças. 
Durante a fase de prática, os resultados demonstraram diferença significativa 
entre os blocos, F (5, 255) = 4.863, p = .000, ηp² = .087, mas não entre os grupos, 
F (3, 51) = .283, p = .838, ηp² = .016 ou na interação entre blocos e grupos, F (5, 
255) = 7.290, p = .002, ηp² = .277. Diferenças entre os grupos também não foram 
encontradas para as fases de retenção, F (3, 51) = .387, p = .763, ηp² = .022 e 
transferência, F (3, 51) = .311, p = .817, ηp² = .018. Tais resultados mostram que 
os diferentes critérios de competência utilizados não levaram à aprendizagem 
diferente da tarefa nesta população. 

 

 
 
Figura 1.  Pontuação alcançada pelos grupos durante as fases de 

prática, retenção e transferência. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se que os critérios de competência utilizados não afetaram a 
aprendizagem da habilidade de arremesso de saquinhos de feijão em um alvo em 
crianças. 
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